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Palavras-chaves: Fracasso escolar, atribuições causais.

Este trabalho discute os motivos, atribuídos pelos próprios estudantes e suas mães, de seu fracasso escolar. A pesquisa foi desenvolvida a partir de um estudo longitudinal, em andamento, que acompanha o desenvolvimento de 5.304 crianças, nascidas em Pelotas, em 1993

. Os dados foram coletados por meio de dois questionários aplicados nas residências das famílias: um foi respondido pelas mães, ou responsáveis, em 2004/2005, quando os sujeitos tinham 11/12 anos; e o outro pelo próprio sujeito, em 2008, aos 15 anos. O questionário atingiu uma amostra de 1.667 mães/responsáveis e o segundo todo o grupo, embora tenha havido perda de 960 adolescentes. As perguntas eram estruturadas e se referiam aos motivos para ter repetido o ano. As análises foram realizadas com o auxílio do programa SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) for Windows. Os dados foram agrupados em três categorias: 1) causas ligadas ao próprio adolescente – como dificuldade para aprender, falta de concentração/atenção, problema de disciplina, imaturidade, não gostar de estudar e problemas de saúde; 2) causas familiares – como problemas nas relações familiares, falta de ajuda nos estudos, mudança de cidade e de escola e problemas de saúde; e 3) causas escolares – como o professor não ensinava bem, problemas de relação com o professor, estudou em turma de repetentes. A análise aponta (tabela 1) que ambos os grupos, majoritariamente (73,13% das mães e 94,2% dos adolescentes), atribuíam o fracasso aos próprios alunos. Há uma grande disparidade entre esses dados e os percentuais de atribuição a causas ligadas à escola, que foram extremamente baixos: 7,01% das mães e 2,1% dos adolescentes. 
Tabela 1: Motivos atribuídos ao fracasso pelas mães e pré-adolescentes

	              Motivos atribuídos
 Sujeitos
	 Ligados ao próprio sujeito

n

(%)
	Ligados a família

n

(%)
	Escolares

n

(%)
	Total

n

(%)

	

Mães
	1219

(73,13)
	304

(18,24)
	117

(7,01)
	1667*

(100)

	Pré - Adolescentes
	4060

(94,2)
	158

(3,7)
	90

(2,1)
	4349

(100)


Os resultados deste estudo corroboram os encontrados por Neves e Almeida (1996), relativos ao Distrito Federal, sugerindo que o fracasso escolar ainda é interpretado a partir da “ideologia do dom” (SOARES, 1986, p. 10), “segundo a qual as causas do sucesso ou do fracasso na escola devem ser buscadas nas características dos indivíduos”. Se estudos indicam que o fracasso escolar é relacionado a múltiplos fatores, questionam-se os motivos que levaram os participantes desta pesquisa a terem esta percepção sobre a causa de seu desempenho escolar, colocando a culpa no próprio estudante e, em sua maioria, isentando a instituição escolar de qualquer parcela de responsabilidade pelo fracasso. As causas escolares, que são passíveis de intervenção e melhorias, infelizmente, são vistas como pouco influentes, talvez reforçando a atitude de inevitabilidade em relação ao fracasso escolar observada em nosso meio.
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�Subprojeto: “Sucesso Escolar entre Adolescentes de Classe Trabalhadora: desafiando probabilidades”. (BÖHM, 2010).





